
.,arainctemente curiooas 66 ireac.ções 
l,lrodUZldas nos oossos leiltorei:; ;pelos , 

, 3il'líigo.s que aqUJi vamos escrevendo! 
Nós temos e,pen36 em viste at-eaa-wn 
póuco mad5 entre os homens aquela 
fome e sede de justiça que deve de
vara,r toda a alma silnce:ramente ori& 
tá , E que não perdlemos de todo ó nos
so beilli)O demonstram-no as can;a.s 
que recebi-mos, (de p1:oste.sto tl!lllS.S , 
de aplauso OU/tras) sempre que :..nvo
c~ a. justi99, .em prol de wm ou ou
tro ponto de vista 
~ " caso do i.1IOOSO último airti

go, A UillS que não saibl,am que defen
díamos a. justiça ~ todos, aque le 
n<JEl!O comentáirlo à. s!.tuação miada 
à. \Í!ndústrd.a d,e ~em. calli50u es
pain,to, pohs se tm,h,ann convencido de 
que só ara,mos cap~ de defendler 
os opa-á,rtos. A outros, que nos têm 
apoiado sempre, aquela. def-esa, p.06 
i!ndust~. quase chegou e. revoltar. 

· E ·assim, enqu,amto ltlOS vieram lou~ 1 
vu os pnJ!lleiros, os &e€Ullldos repreen 
d~-mos, eilega,n.do tea.mos sido ilu.-
cllidos na. nossa boa.J'.é. Gostia.rí811llOS 
de >responder e. u«1S e outros. mae é 
L~el f-azê-lo... porque se escon
dem no 81Ilonilmeto. Por ·ilsso va.i. aqui 
a ·t-esposta. a. todos. · 

'Não ,há ',t,reJbalho sem ~ail. nem 
oo,pi.tail S€'ll1t tra;balho. Se não hou
ver ca,pd.tail, não iPOde o tl'lalballio pr~ 
duzu- hoje :na.dia que jeito tenha , Se 
não houwe:r traiba-lho, o capita l não 
ser.ve pa.ra na.dla, nem: sequer poderá 
existh-, porque ele é fruto d!o tlraba
iho. 

Est;e prhncipio tão comeztnho de 
econom:la. devia ,1.evrur-nos l~o à. con
clusão <ie· que o trooa.lho e o capl-

• tail têm ,.de. Ql$ociar-~. colaborar, e 
nunca. deg~-5e. M% isso, Sim! 

Os ca,pi,tanJ.stas saibem perfeitamen
te que nada podem, nem nadia, g-a,. 
Ilibam sem o tr,aJba.lho. Mas em vez 
dia procwra.Tem a col a bora~ leail e 
franca, entend'em que o din!heiTo lhes 
dá todos os d:i.rei'tos, só cedemdo ao 
trabanl:ro a.quilo que ele vai e.rrancan
do ou pel,a. orgrun.ização ou pela. vio-
lência OU pele. força dlo Es!ll.do. l 

Par pus. vez, o tTalbadho, habd.tue.<;lo 

.i:emos mu!.ws vezes eíSCl'lto q;· • 
não ped1mos que os rtQos pejam ~ 
~ ·-J)l!l.ra qtre' ·,~ iPObres sejàm ,att,e.
nos pobres. Parece-0os · isto wi~ 'j)eo-
riá. ~ta, alnoàpa.z de soluclbii:M' os 
gra,VÍS!iÍllll~ probleroos económicos que 
estão na ,base de todo o progresso ma,. 
ter!lia~. Ser.ia muito ma:is i.ntel'es.satnte 
cr!i,a.r iriqU1ezia nova que permlitisse em 
\)(YUCa6 gerações suprmuir ,a pobre718,, 
sem, necess!.tdooe de cortar a poss!Jbilli
da-dle de se arrnauinacrem os capitais 
11ecessãn·m pail'a, a montagem dM mo: ·• 
V41S ~ias. Or.a Wto SÓ é pOSSfvel 
UlllQ -= que o ca,pital -eincontre a sua 
}t~ recompensa, e- o tl'la/bailho par 
t!c!,pe ab1111da,nt,emcnte duma justo. 
remun eração. Não será isto muüo 
maJis :ilnlteressll41te do que redu
Zir itu~o e.o 1Prole1ooado (teoricamen
te,. ~ ,lan-o> ou nlvela.r IPOl' "1brui.,:o · aiS 
Cl84')8.cld:R.des eoonómic9.8 ae cada 
qual tiJmndo n.s posslll:nli<lades · dle se 
ju,nta.r o CStPital paira e.s gl'311ldes 
obra3 occmÓlllnC86 que é necessário 
reaài:z,air pa,r,a emquieocr a. todos? 

Penso neste momento, por eirem• 
'Jlo, nos 150 q:n1iltiões de oonelades de 
n-i'llér'-.o que existem em Moncorvo 
com 50% dle ferro, com,pletaimeinte par 
expl.lorG;r, por fa.lt,a, de capital, de ind
cía.tLV1a e, sobretudo, de transportes. 

. Que li'mensa rriqueza nacional a. ex.plo
raçã,o destas rnJma5 - uma das melho

_t,.<>s da Europa - e ,a re,gula'l'ização 
ao curso do rio Douro, de forma a. per
ml!l!r o tT01nsprte regu,la,r e ordenado, 
por ba.rw. do minérjo de Moncorvo! 

Pode 1a:rer-se tudo .isro AAl1l 

tail? Pode fazer-se sem trabalho? P01s 
se 111ão pode fazer-se sem a,mbas ~ 
ooiSas oo .lll€6IllO tempo, por que irazao 
havemos nós de teima.r na luba? Dei~ 
xem..me dlefender o tra,baillho á von
oode. E deixem-me também defender 
o ca.pilf;a.!.. 

Seja.mos .razoáveis e ~oo. A 
mim a shncea'lidlade leva-me a (d1Zer que 
a.1g1ms J.'Ildustnw; estão Iµll.lito lon
ge dle .compreerufurem os seus deveres, 
oomo os ,operários de terem escolhido 
o melhor cam!,nho. 

a elita 1:_wt:.a., não quer ooma>reender que -
o ce,pi't'<ltia P<J4e ser ou iPOde vir a. 
iler o seu mruior aamgo e ool'81boradlar, 
preferindo supriani~lo a entemde.r.se 
com el:e, Du.ra,nt,e muM,o tempo, supôs-
-se que o F..stado poderia resolver a 
conte:nda, apropnl..lMlàb-se ele de to
da., as propri~'e.s indu.,trúads, mas 

Se me clihs.serem, porém, que defen
demos sempre os oP&á.:rlos, responde
remos que é iPOI' serem eles oS ma.ds 

• 1'118.COS e os que precisam , porque os 
ric.os . esses, têm .no seu cllinheiro a 
sua. imelhor defesa. Mas, se fõr pre
.\150, e se o nosso esforço va.ler dle aJ.
gu,ma cotsa., ni'io tememos dlcfender a 
j~ esteja. ela. onde e.51ii.ver.. di 

as experi:ênçi.e,s real'iZa.dlas lá fora. não 
deraan scman-e .aqueles resultad0s que 
se ~am . pelo que a. .solução tem
-se 'Ullll trunto dlesa,orediJtiado mesmo 
Junto dcxs ol)erários .' Ainda IN:Sta., QO· 
mo & mellhor, a. oolução do · entend!i
rõento mtútuo e da mútua. cola,bota -
ção. . . 

Imteressa,.nos defender os operal'!ios 
dàs mjustas ~ do cap11t:& e 
de defender o oajpi·trul d06 si,twações m,. 
st~~ que Ilhe isej6'm, Cri~. pe
to t,r.aiballio ou pelo :E'mlado, a. frl!in de 

-·tomllaa' .l)08Sctvcl-.o máJdmo "<Ili' ~ 
~ tçjdns . 
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